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CUIDADOS DE ENFERMAGEM AO PACIENTE ACOMETIDO POR BLASTOMICOSE SUL-AMERICANA

A Blastomicose sul-americana ou Paracoccidiomicose é uma micose crônica, sistêmica e endêmica na América do Sul, especialmente nas zonas rurais do Brasil, causada pelo fungo dimórfico Paracoccidioides brasilienses e caracterizada por infiltrados pulmonares esparsos e/ou lesões ulcerativas das mucosas e da pele, atingindo preferencialmente adultos do sexo masculino, trabalhadores rurais (TORTORA, 2003). A inoculação se dá através da inalação dos conídios do agente infeccioso. O diagnóstico clínico é feito através de microscopia direta do material coletado por raspado das ulcerações, punção ou biopsia; é necessário também um levantamento dos dados da vida pregressa e exame físico a fim de ser obtido o diagnóstico clínico (CHIN et cols, 2002). O objetivo deste trabalho foi aplicar o processo de enfermagem a um paciente proveniente da área rural da cidade de Canguçu, RS, fumicultor, com diagnóstico de Paracoccidiomicose, internado em um Hospital Universitário localizado em Pelotas, RS, tendo como metodologia o estudo de caso, onde é possível analisar e compreender as diversas faces que envolvem o paciente durante a internação, tais como o seu histórico, o cuidado dispensado a esse indivíduo (POLIT e HUNGLER, 1995) e também o ambiente no qual ele está inserido, observando essas interações (GEORGE et al, p.203, 2000). Na anamnese desse paciente foi relatado a aspiração do micélio de coloração azulada das folhas de fumo localizadas em um ambiente fechado, sendo que a partir de então passou a sentir dificuldades respiratórias e disfagia, procurando auxílio médico. Os exames radiológicos demonstraram lesões bolhosas no pulmão direito e confirmação do diagnóstico através de biopsia do material retirado da amídala. A partir de então foi possível elaborar o processo de enfermagem, levando em consideração as diversas faces que envolvem a patologia e o seu tratamento, cuidados com a nutrição, deglutição, padrão respiratório, integridade da pele, dor, administração da medicação prescrita (SPARKS, TAYLOR e DAYER, 2000) e precauções quanto à transmissão que, neste caso, não são necessárias por ser uma doença que não é transmitida por contato direto (MORAES, 2004).

